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- PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 19 contem: 
| Um decreto nomeando Antonio Lopes Bar- 
bosa  d'Albuquerque , eeio geral interino 
rovinci Cabo Verde. ' 
E io tesilhrindo Eduardo Balsemão de Sá 


Nogueira, de aspirante de 1.º classe 'do gover- 
no da mesma provincia, para igual logar em 
Angola. 


Qutro nomeando Diogo Manoel Ribeiro de 
Araujo , director interino dos trabalhos do Ias- 
tituto agricola de Lisboa, ) 

Outro nomeando Manoel José Ribeiro, len- 
te substituto da cadeira de engenheria rural e 


artes agricolas no mesmo Instituto. 

ue ——— mm 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
y ULTRAMAR. 

ad sá SECÇÃO DO ULTRAMAR. 

Relação dos individuos, cujos, espolios foram ar- 
«recadados pela junta da fazenda da provin- 
cia de Angola, durante pperioco que decor- 
“reu do 4.º de Abril a 30 de Dezembro de, 
1856. 7 

Luiz Antonio, marinlveiro, ausen- 


ton-se: do hospital militar onde y 

estava em Iractamentto....., cc. 195398 
Venceslao Felix Adamto, caixeiro, 

“falecido no: Ambriz.... ecc cvo o. 2935325 


Manoel Antonio Maya, carpinteiro, 
falecido em Logndia.. 2.0... sv. 
Antonio Estaque , falecido ex) Ben- 
igudliiizços. Zi2l lc. 
João José Barbosa, natural do Porto, 
fallecido em Benguella....... 
Francisco José da Silva Moraes, na- 
tural de Braga, falecido em Beo- 
-guella,........ 
Vensneio Antonio da Silva, natural 
de: Almada, fallecido em Ben- 


2435450 
58300 
3858825 


9248742 


guella,,.cccescess Sa 25200 
Antonio José Nunes Guimarães, na- - 

tural da Filgucira, fallécido em 

Benguella....i0.2. ereto 3:4158737 
Francisco Rodrigues dle Freitas 6 

marães , natural da IPovoa de Var- 

zim, fallecido em IBenguelia.... 70594950 
José Dionyzio Marquess, natural do 

Campo Grande, fallecido em Ben- 

guollaiaaaid E calo oiro era 205. 14009150 
Joaquim Lopes da Silva, marinhei- 

ro, fallecido em Loanda....... 18900 
Matheus Vieira da Silva, marcenei- 

ro, fallecido em Loanda....... 84000 
José Joaquim de Cabo Final, com- 

“merciante, natural de Lisboa, fal- 

lecido em Loanda. esc cs esco 435525 
Clemente Canazar, caldeireiro, falle- 4 

cido em Loanda... .ccccsicco.. 258000 
José Fortunato da Costa, Major re- 

formado, natural de Lisboa falle- 

«cido em Loanda. vovo 1208150 


N. B. As importancias destes inventarios 
podem produzir mais ou menos, conforme as 
respectivas liquidações. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


«op Mana Sua Magestade El-Rei, pela Secreta- 
ria «do Estado dos Negocios Estrangeiros , re- 
metter ao Presidente da Junta do Deposito Pu- 
blico desta tal a inclusa letea de cambio, 
endossada á sua ordem, no valor de trezentos 
trinta é sete mil setecentos e sessenta reis, 


al em Porto-Alegee predio do espo- 


ing ido à 
te agi trans 
Em a fin 
ea 
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culta vp “ENTE 
“. CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
(Sessão de 47 de Fevereiro.) 

* PRESIDEXCIA DO SKA. SQUDE. 

is do meio. roce- 
ndo Pra ça 


' 
1 Cidade, aque se ré 
no Dinrio do Go- 
utubro do apno pro- 
* que a dita quantia 
de direito pertencer 
iro de 1857,== Marquez 


mens) al 


lida e approvada a acla, e a corres-) 
teve O competente destino. 

O sne. PRESIDENTE someon a grande depu-, 
tação que ha de apresentar a 5. M. a resposta | 
au discurso da corda. | 
* ORDEM DO DIA 


Discussão do projecto n.º 7 | 


pon 


E' o seguinte: 

«Artigo 1.º são prorogados até 31 de março | 
de 1858 os prasos estabelecidos no artigo 8.º) 
e sous $$ da cara de lei de 29 de Julho de 
1854, para a troca e giro das moedas de oiro 
e prata mandadas retirar da circulação, os quaes | 
prasos foram prorogados até 31 de Março do | 
corrente anno pela carta de lei de 29 de Javeiro | 
de 1856. 

Art 2º E' renovado, nos termos da carta 
de lei de 24 d'Abril de 1855, a anclorisação 
concedida ao governo pela mesma lei, para fa- 
zer cunhar até 4 quantia de 1.009:0005000 reis 
em moeda de prata, devendo esta operação ter | 
lugar-durante o actual anno ervil, 

Art. 3.º E tambem renovado, durante o 
actual -anno civil, o benefício que pelo artigo 
2.º da mesma lei de 2% Abril for concedido 
aos particulares, Bancos e Associaç 

Arto 4.º Fica revogado a legislação em con- 
traria, 


Salada commissão de fazenda, em 5 de Feve- | 
|reiro 1857 — Faustino da Gama (com declaração! | 
| — Augusto Xavier da Silva — Jusé da Silva Pas- | 
| sas — Barão de Almeirim — Joaquim, Honorato 


Ferreira— Antonio Jasé d'Avila (com declarações) 
[= A. M. de Fontes Pereira de Mello — JM. | 
do Casal Ribeiro —Carlos Bento da Silva, relator» 

O snr. FausTINO DA GAMA disse linha as- 
signado o projecto com «declaração; por que 
entendia que as necessidades da circulação exi- 
gia uma emissão superior a mil contos de reis 
em prata, para que o governo era anclorisado; 
e-entendia que talvez fosse necesserio cunha- 
rem-se tres ou quatro mil contos para satisfa- | 
zer ás necessidades da circulação. 

O snr. Pisto DE ALMEIDA ponderando o 
grande agio que temos soberanos, quando nas 
| províncias se querem reduzir a prata, e que no cir- 
| eulod Arganil, que tem a honra de representar che- 
gap ser de JD a 160, entendia que era neces- + 
| sario anclorisar o governo a cualar maior qua 
tia de prataç e que por isso mandava para a 
mesa uma emenda, para que o governo fosse au- 
clorisado a conhar até dois mil contos de reis 
| Foi admitida. * 
| O sas. Coxne pe samopies fez diferentes , 
considerações para mostrar que linha sido um | 
erro mudar o iypo da nossa moeda, e que, tem 
Haado logar ás crises monetarias que se tem da- 
doem alguns pontos do reino; porém contina- | 
tando o typo de nossa mocda ser o ouro, como 
| determina a lerdo 29 de Julho de 1854, é, 
| necessario não ir lançar na circularção uma gran- 
| de porção de moeda depreciaila como é a prata 
pelo valor que corre entre nós; e por isso vo- 
tando pelo auctarisa ao governo para cunhar 
(até mi contos em morda de pratapachava areis- | 
cado dar-se-lhe auctorisação para mais; por que 
o ouro seria repellido da circulação na proporção 
que a circulação fosse abastecila de tmocda de 
prata e isto era preciso evilar se; e nestes ter- | 
mos votava pelo projecto, cómo um expediente, | 
visto que não se queria voltar a reputara prata 
como padrão da moeda. | 

O sar. F Coruto no AxanaL disse que | 
não se tratando agora de adoptsr padrão da 
nossa moeda, mas unicamente de adoptar um 
expediente, que alivie os povos das grandes 
descontus que soffre o ouro, parecia-lhe que se | 
devia approvar o projecto com a emenda do sar. | 
Pinto d'Almeida, porque ainda não suppunha | 

| 


| 
| 
] 


O snr. Sá Nocurina censurou a alteração 
que se fez no padrão da nossa moeda, não se 
temo em vista todas as consequencias que d'ahi 
se seguiam, sendi uma que tados os generos | 
(subiram, «da valor; e ponderando que é tocde | 
| ogora para gge tornar atraz, entendia que o pro- | 
|jecto deve ser approvado: mas procuramio melho- 
ralo; e para esso fim mandava para a mesa o 
| seguinte additamento ao artigo 1.º. | 

$ unica Cada umadas mencionadas moedas 
de ouroe prata, mandada retirar da circulação 
Heorrerá como moeda legal mé 3h de Março de 
1898 com o seu respectivo valor. intrinseco « 
[sendo recebidos nos cofres do estado e nas 
| transaeções dos particulares pelos. valores que 
devem ter, segundo a disposição do artigo 1.º 
e 5.º da carta de lei de 29 de Julho de 1854. 

Eoi admitido. 

O snr. Avila fez al as considerações para 
mostrar a inconveniencia que bouve em alterar 


| 


| RESPOSTA DA CAMARA DOS DIGNOS PARES AO 


[nuam felizmente as nossas bas relacó 


o padrão da moeda, adoptando para typo 9 
ouro ; mas uma vez que está em vigor à lei 
de 29) de Julho de 1354, o que é necessario 
é dãr inteira execução, que até aqui não tem 
tido, fazendo cunhar o mais que fôr possivel 
de moedas de ouro; e não se conforma com 
a grande emissão de mocdas.de prata ; porque 
sendo moeda depreciada , cada vez lha-da ser 
mais precisada, excluindo a moeda legal; e 
então ou se adopte o padrão da prata para 
moeda , om conservando-se o do ouro, as emis- 
sões em prata devem ser modicas; e por isso 
não approvava autorisação para se cunhar maior 
somma de prata do que a que se propõem 
no projecto. 
nr. CAR 


s Bexto sustentou O projecto, 


| depois de ponderar que fóra imprevidente al-| 
'terar o typo da moeda; e declarando que não | 


acha sulliciente a emissão de moedas de prata que | 
se propõem ; mas com a qual concordou para 
ir de harmonia com os seus collegas. 

O sur. Gaza. Rissino foz algumas consi-| 
derações no mesmo sentido que o snr. Avila. 

O snr. Ministro! DO REIXO apresentou: al-| 
gumas propostas de lei, tendentes a regular | 
serviços de estabelecimentos seientíficos, das 
quaes se dará conta, quando ámanhã se lhes 
der destino. | 

O snr. Pnesimente dando para ordem do | 
dia de amanhã a continnação da de hoje, le-| 
vantou a sessão. — Eram 4 horas da tarde. 


— em 


DISCURSO DA COROA, 


Senton. 


« A camara dos pares ouvin com profun- | 
do acatamento o solemne discurso que V. M.1 
se dignou pronunciar na proxima sessão real da | 
abertura das cortes geraes da monarchia, e Lem | 
hoje a honra de vir apresentar a V. M. com 
a sua rosposta à pura homenagem do seu res- 
peito, fidelidade e grato reconhecimento 

Os reses sentimentos que V. M. se 
manifestar, declarando que gostozamente vinha 
cumprir o preceito do artigo 18.º da carta cons- 
titucional, e que se felicitava por se vêr rodea- 
do dos representantes da nação, são altamente 
apreciados pela camara dos pares, que consi-| 
dera a perfeita hnrmonia dos poderes políticos | 
ea fiel observancia dos preceitos constilucionaes 
como os penhores mais seguros da paz, ordem 
liberdade e prosperidade da nação 

A camara ouviu com satisfa 


que conti- 


s com 
todas as potencias alhodas da corda poriugueza 

Muito se compraza camara de que as ne- | 
gociações com a Santa Sésobreo real padroado 
do Oriente dentro de poucos iias se achem com- 
pleta é decorosamente concluídas, e de que em 
breve lhe seja presente o traclado tão anciosa- 
mente desejado ; a camara então o examinará 
e apreciacá como lhe cumpre, é lerá muita sa 
tisfação em reconhecer que par elle de uma | 
vez se põe termo ds dissensões que afligem os, 
calholicos daquella parte do mundo, e se at- 
tendem justa e decorosamente, assim as neces- | 
sidades da igreja como os direitos do real pa- 
droado. 

A alteração da tranquilidade publica que | 
appareceu nesta capital por occasião da carestia 
das subsistencias podia ter as mais graves e 
funestas consequencias, se não fosse reprimida 
e dissipada. A camara porem se congratula | 
de que esta alteração fosse de pouca duração, 
e de que a tranquilidade poblica tenha sido 
mantida nos diferentes pontos da monarehia. | 

A camara submissa e resignada aos decre- 
tos da Divina Providencia, que perimitliu que 
no anno findo o nosso território fosse tova- 
mente invadido do Magello da cholera-morbas, 
vivamente sente e deplura os funestos estragos 
que soffreram quasi tados os distritos do rei- 
no, e mais que todos o do Funchal, em que 
a epidemia fez em. pouco lempo «milhares de, 
viclimas. 
E" porem muito agradavel á camara que o | 
governo de V. M. empregasse os possiveis es. 
forças para soceorrer convenientemente os pon- 
tos invadidos por aquelle mal, e que para an- 
Tilial-o nesto empenho encontrasse em todas as 
es da sociedade o zelo pelo serviço publi- 
eo e a caridade christã, que tão proprios são | 
do povo, portuguez É | 
alisfação acompanha a cama- 
no solemne testemunho do real a- 
preço em que tem a beneficencia dos estranhos 
que não foi insensivel à desgraça de seus sub- 
ditos, e aos valiosos soccorros que à generasi- 
rs do povo inglez prestou á ilha da Ma 

ira. Y : 


A carestin das subsistencias causada pela 
repetida escassez das colheitas, commum a qua- 
si loda a Europa, tem aflligido as classes me- 
nos abastadas, e tornado necessarias medidas 
tendentes a abastecer os nossos mercados dus 
generos de primeira necessidade. A camara exa- 
minará e apreciará justamente as providencias 
que o governo de V, M, adoptou para este fim 
considerando-as altentamente em si mesmas , 
em seus efleios e mas causas que a determi 
naram. 

A instrucção e moralidade publica são na 
verdade as bases mais necessarias e mais soli- 
das e daraveis para quaesquer melhoramentos 
socises: sobre estes objectos de interesse vital 


Lpara nós, empregará a camara lodos os cuida- 


dos de que elles são dignos, e examinará com 
a maior attenção as propostas de lei que o go- 
verno de V. M. apresentar a este respeito 

A camara deplora o incremento que nestas 
ultimos tempos tem tomado a emigração, prin- 
cipalmente nos districtos do Porto, Vianna do 
Castello e Braga; ella examinará e apreciará 
justamente as causas que tem continuado a pro- 
duzir esse incremento ainda depois das medi- 
das altimamente promulgadas, e apezar da am- 
plissima oferta de util emprego que as obras 
publicas e emprezas particulares estão fazendo 
sos cidadãos laboriosos e necessitados ; e com 
a maior solicitude concorrerá a camara, den- 


ro dos limites prescriptos pela carta constita- 


cional, para as justas acertadas medidas que o 
governo de V. M. promette apresentar para 
atlenuar este mal e prover ao bum estar daquel- 
les distrietos. 

A camara muito se compraz de que le- 
nham progredido com a possivel actividade os 
trabalhos das obras publicas, e de que assim 
se tenham concluido algumas estradas princi- 
paes; principiando a abertura de outras ; aber= 
to á circulação publica a secção da via forrea 
de Leste, de Lisboa ao Carregado, e de que 
se prosiga na continuação desta até Santarem 
com actividade incessante, 

Os melhoramentos da viação publica são 
uma necessidade vrgentissima, reconhecida hoje 
pela experiencia e opinião publica, que não 
cessa de reclamar altamente contra a nossa se- 
paração da Europa civilisada e contra a impos- 
sibilidade em quo nos achamos de desenvol 
ver, como convém, o nosso comercio interno, 

A camara , intimamente convencida desta 
necessidade, ha-de attendela com o maior em- 
penho, e examinar com madureza e circums- 
peeção as propostas de lei qui o governo du 
Vo Mo promelte apresentar para a continuação 
dacvia ferrea até á fronteira de Mespanha ; para 
a construcção da via ferreado Lisboa ao Porto, 
to vivamente reclamada por todos os interes- 
ses economicos das pravincias do norte do rei- 
nove para o proseguimento das estradas que 
hão de dar maior movimento e ulilidade a os = 
tas duas grandes linhas de comunicação. 

Sobre estes tão importantes, ubjectos não 
póde por certo a camara dos pares ponpar-se 
a trabalhos nem recusar-se aos sacrifícios qua 
ponhecer indispensaveis para a satisfação do 
uma das primeiras necessidades do paiz, e que 
julgar compativeis com os possiveis recursos 
economicos e financeiros da nação. 

A camara se congeatula de que o exercito 
continue a prestar uteis serviçus ao paiz, e dô 
a V. Ma inteira confiança de que elle, com- 
prebendendo bem os seus deveres, ha de sem- 
pro observal-os fielmente, e manter e guardar 
sua nobre e legitima posição no estado. 

A nossa marinha de guerra reclama a mais 
desvelada altenção; a camara reconhece que 6 
indispensavel prover ao seu angmento e me- 
lhoramento, de sorte que ella possa satisfazer 
ás necessidades do serviço publico, e sobretudo 
manter a segurança e as comunicações regu= 
lares de nossas provincias ultramarin; 
mara examinará com a devida solicitude e ma- 
dureza as medidas que o governo de V. M. 
apresentar para esto importante fim. 

A camara deplora as graves calamidados 
que tem padecido o archipelago de Cabo Ver- 
de, em consequencia da escassez das colheitas 
e das epidemias que afligiram os seus habi- 
tantes ; sente porém consolação em ouvir quo 
os subsídios votados para esta provincia na u 
tima sessão legislativa, as meilidis tomadas 
pelo governo de Vo Moo pelas: anthoridades 
locars, e vas subscripções devidas generosa 
beneficencia de nacionaes e estrangeiros, vem 
concertidu eflicazmento para: aliviar e torna 
menos duros os padecimentos daqueles infel 
zes. ã pe 

A camara tem muita satisfação em acom- 
panhar V, M. no solemne testensunho de gr 
dão que lhe aprouve dar ao governo da Grã- 
Bretanha e dos Estados-Unidos, e aus numero- 


: 


2 


* sos subscriptores, tanto pacionses como estran- 
geiros, pelos váliosos auxilios com que acudi- 
ram áquellas ilhas. 

A fazenda, publica exige imperiosamente-a 
maior atienção e sollicitude para se melhorar 
seu estado, que não póde deixar de resentir- 
se assim do augmento de despeza, causado pela 
carestia das subsistencias, se pelos soccorros 
prestados para allívio das publicas calamidades ; 
como da diminuição da receita produzida pela 
falta ou escassez das nossas mais importantes 
produeções. 

A camara apreciando justamente esta im- 
periosa necessidade, empregará todo o seu cui- 
dado e circumspecção no escrupuloso exame 
do orçamento da receita a despeza geral do es- 
tado, e das propostas de lei qne o governo de 
V. M. apresentar. 

A camara dos pares, senhor, agradece a 
lisongeira esperança que anima a V. M., e a 
honrosa confiança, que se digna. manifestar-lhe : 
e procurará com lodo o emprnbo e diligencia 
corresponder-lbe, desempenhando fielmente sua 
importante missão, e concorrendo, pelo zeluso 
e justo exercicio de suas attribuições consli- 
tucionaes, para a prosperidade do paiz, que 
V. M. e a camara inuilo desejam. 

Sala da commissão, 28 de Janeiro de 1857. 
— G. Cardeal Patriarcha — Visconde d"Algés — 
Barão de Chancelleiros. i 


— amem 


- PORTO 24 DE FEVEREIRO. 


OFFENSA NACIONAL. 


Traxscrevexos hontem um commu- 
nicado que nos fôra remettido do Mara- | 
nhão referindo um acontecimento que o | 
brio nacional tem forçosamente de ave- 
riguar sob pena de passarmos aos olhos 
de todos por uma nação imbecil. 

Naquella provincia do Maranhão um 
portuguez fôra accusado da tentativa de 
assassinato em uma sobrinha sua. Preso 
e processado vai perante o jury e é ab- 
solvido. A accusação appélla para o tri- 
bunal de segunda instancia e aqui é con- 
firmada a sentença da primeira. 

Devia seguir-se a soltura do accusa- 
do, pois que os tribunaes competentes ha- 
viam decidido não lhe caber o commet- 
timento do crime atroz que se lhe impu- 
tara. Não aconteceu assim contra todas 
as prescripções da justiça. 

O governador da provincia, faz-se su-| 
perior aos tribunaes judiciaes. Ordena ao 
aceusado à expulsão do Imperio no praso 
de trinta dias, e o conserva na prisão 
durante este espaço ! 

Negam-se ao reo documentos que pe- 
de para o interior para instruir sua pelição 
ao governo central; passam-no para um na- 
vio de guerra, estorvam-lhe'o juntar-se com | 
sua mulher que pretende acompanhal-o, e 
por fim consegue-se do Rio de Janeiro a con- 
firmação do exilio, porque antecipadamen- 
te coutando-se com à decisão dos tribu- 
naes, se havia solicitado essa confirmação 
a prelexto de novas accusações! 

(0) consul portuguez cumpre o seu de- 
ver prestando o devido appoio ao accusado. 
Participa o occorrido para o Rio de Ja- 
neiro ao encarregado dos negocios de Por- 
tugal. São infructiferos os seus exforços. 
O encarregado não lhe responde e não 
dá um passo a favor do seu concidadão, 
é o infeliz tem de sujeitar-se ao barbaro 
destino que lhe impozeram ! 

Eis-ahi o resumo daquelle communi- 
cado que nos trouxe a narração de um 
acontecimento que o Governo portuguez 
por sua honra e dignidade tem de inves- 
tigar, porque se lrata de uma affronta feita 
ao paiz na pessoa de um filho seu. 

O homem criminoso deve pagar o cri- 
me em qualquer logar que o commelter, 
nas o homem innocente deve ser respeitado 
em toda a parte, e muito principalmente 
n'um paiz civilisado. Se as accusações contra 
o portuguez no Maranhão são justas, pague 
elle o dilicto; se são infundadas a sua 
nação deve-lhe a exigencia de uma repa- 
ração à quebra do direito das gentes. 

Não somos dos que acreditam de leve 
em correspondencias e communicados. Sa- 
bemos que as paixões e os interesses re- 
pelidas vezes influem nos escriptos que 
se enviam para a imprensa. Nem quere- 
mos que se proteja o portuguez criminoso , 
refractário, e que não caiba na terra onde 
reside. 

Mas confiamos em que se dera a pre- 


| dos Santos. 


«amis! 


O COMMERCIO DO PORTO. 


vor do accusado, tido é havido por in- 
nocente pelos: Tribunaes, tomara O digno 
Consul portuguez no Maranhão, o nosso 
estimavel patricio o shr. Thomaz Ribeiro 


O Consul deve mesmo protecção ao 
criminoso do seu paiz, mas aquella pro- 
tecção que só os principios humanilarios 
aconselham. Mas tanto o nosso Consulno Ma- 
ranhão se convenceu da tyrannia da primei- 
ra aulhoridade da Provincia que reclamara 
contra ella ao Encarregado de Negocios. O 
snr. Ribeiro dos Santos não daria tal pas- 
so se as accusações contra o portuguez 
tivessem visos de fundamento. 

Somos por consequencia levados á can- 
vicção de gue um grande attenlado se 
commetteu no Imperio do Brazil, e pro- 
vincia do Maranhão, contra um desvalido 
portuguez, obrigando-o a abandonar a sua 
familia e fortuna, fazendo-o gemer debai- 
xo do peso de terríveis, mas suppostos 
crimes. 

Crêmos piamente que o nosso Governo, 
logo que sabedor do acontecimento porá 
em pratica o proceder que a sua E A 
dade lhe exige. Saiba-se O que vale o 
nosso Encarregado de Negocios no Rio 
de Janeiro. Se da parte delle houve o 
desleixo referido, o que elle merece todos 
o sabem, 

O Governo brazileiro não sanccionará 
seguramente os actos atrozes das suas au- 
Lhoridades. Podia ser illudido pela recla- 
mação desleal do Governador do Mara- 
nhão, mas convencido della não se negará. 
a dar ao Governo porluguez a satisfação 
que pede a civilisação, e sobre tudo a 
de que liga tão estreitamente os dous 
paizes. 

Este acontecimento não passará des- 
appercebido. Seria preciso suppôr que 
Portugal não era susceptivel do brio e 
pundonor de nação. 


—— ——— 
LISBOA 19 DE FEVEREIRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Depois de mais alguma diseussão em que 
tomaram pacte os snrs, Fontes de Mello, Avila 
e Faustino da Gama, foi hontem approvado 
pela camara dos sors. deputados o projecto de 
lei sobre moeda, tal qual [ôra appresentado 
pelo governo, 

Autes da ordem do dia nada mais houve 
digno de notar-se senão a apresentação pelo 
sur. Conde de Samodães d'um projecto de lei 
para a abolição do commando em chefe do exer- 
cito. 

A camara divide se hoje em commissões , 


e ao meio dia deve a grande deputação hir | 


apresentar à Sua Mageslade a resposta ao dis- 
curso da corda. 

Na camara dos pares concluiu o seu dis- 
curso o snr. Aguiar. Fez largas considerações 
contra a intervenção do governo nas eleições ; 
tratou das transferencias dos juizes; observou 
que era extraordinario que se dissesse que as 


obras publicas teem tido maior desenvolvimen- | 


to quando lodos sabem, que pela repartição res- 
pecliva se expedira uma portaria reduzindo o 
aumero dos empregados e despedindo opera- 
rios ; e concluiu dizendo que não acreditava 
nos pomposas promessas de melhoramentos em 
quanto o fossem apresantados us projectos, 
que hão-de crear os meios para os levar a ef- 
feito. 

Seguiu-se o snr. ininistro da justiça, que 


defendeu a intervenção do governo no processo | 


eleitoral, a concessão do credito imobiliario, e 
as medidas postas em pratica para sullucar os 
tumultos d'Agosto, 

Depois teve a palavra o snr. 
marinha, que fez varias considera 
trar que 0 governo se não desc 
cios altramarinos. 

A camara dus pares não se reune hoje. 

Quanto a recomposição ministerial nada ha 
por vra de positivo e verdadeiro, e como bon- 
tem dissemos, assegura-se que ella só lerá lo- 
gar depois de votada a resposta da camara dos 
pares, o que ainda levará bastantes dias. 

No caminho de ferro de leste transitaram 
desde 10 até 16 2,924 passageiros, sendo 2,559 
da terceira classe. 

Já está submettido á commissão de censu- 
ra o drama do snr. Camillo Castello Branco —. 
Espinhos e Flores — que com tanto successo 
tem sido representado no Lheatro dessa cidade, 
Se o voto da comissão lhe fôr favoravel, como 
de certo será, aqnella producção do talentoso 
escriptor será posta em scena no theatro de 
«D. Maria 2.º» 

A «Opinião» transcreve hoje o communi- 
cado inserto no «Commercio do Porto» ácerea 
do rendimento da alfandega dessa cidade nos 


ministro da 
es para mos- 
a dos nego- 


potencia inaudita a que o communicado 
se refere, pela parle activa que a fa- 


ultimos sete mezes. ' 
Como é sabido, S. M.-o snr. D. Pedro Y, 


cedeu 10 contos de reis da sua” dotação para 
9 eslabeleemento d'um observatorio astronomi- 
co em Lisboa. Para confeccionar o projecto 
e orçamento da construeção do edificio proprio, 
escolher o lucal, indicar os arlistas mais acre- 
ditados, e appresentar uma relação dos instrumen- 
tos fundamentaes astronomicos , que satisfaçam 
completamente tanto as observações relativas ao 
systems solar como ás que devem servir de ba- 
se aos progressos da astronomia, acaba de ser 
nomeada uma commissão composta dos snrs, 
José Feliciano da Silva Costa, Fillipe Folque, 
João Ferreira de Campos, e Guilherme Josó Au- 
gusto Pegado. 

Os theatros estão muito concorridos não só 
por causa da época ser de folguedos, mas po- 
lus peças que estão em scena. 

Em S. Carlos deu-se outra vez hontem a 
Maria de Rohan, que foi perfeitamente desem- 
penhada, applaudindo o publico com enthu- 
siasmo todos os artistas e principalmente Mad. 
Borsi. Mademoiselle Parepa vai d'agui para o 
real theatro de Londres, para onde já está es- 
cripturada , dizem que por avultada soma. 
Neri-Baraldi, o tenor favorito dos frequenta- 
dores de S. Carlos tambem está já escripturado 
para o thealro de Convent Garden como tenor 
absoluto. 

O «Cabo da Caçarola» continua a dar ao 
Gymnasio grandes enchentes, e já hontem não 
havia alli mem um unico bilhete de camarote 
para os três dias do carnaval. No theatro de 
D. Maria está em scena os «Infernos de Paris», 
pela companhia franceza. Tem sido bem exe- 
cutada e agradado muito. 

Ha aqui um dentista suisso, mr. Schmidli, 
que é a creatura mais desfructavel que tein 
apparecido em Lisboa. Depois de ter inunda- 
do as columnas dos jornaes com annuncios de 
«novos methodos de tirar dentes», *e de ter 
feito a importante descoberta de que ba em 
Lisboa milhão e meio de dentes careados, lem- 
brou-se de fazer uma «exposição do mundo» 
no Terreiro do Paço, para a qual dizia que pre- 
cisava apenas uns 80 contos de reis. Com o 
programma da sua collosal invenção incommo- 
dou ministros, pares, deputados, funceionarios 
publicos, jornalistas, e todo o leal cidadão que 
podia apanhar. Foi mal suocedido, por fim o 
inventor de tão estupenda coisa. 

Mas pensam que elle desanimou ; desistiu 
de inventar, de descobrir ? Qual historia. Ca- 
da vez appresenta producções de mais alta 
transcendencia. 

Mallogrado o grandioso plano da exposição 
do mundo fez uma proclamação aos Reis da 
Terra, no topo de cujo papel se lia — Freres 
et Soeurs!, em que declarava que tinha des- 
coberto em Portugal a pedra philosopbal | Não 


de descobrir a quadratura do circulo co moto 
continuo, e promplifica-se a mostrar perante a 
academia real das sciencias em sessão solemne, 
e alé na presença do monarcha, da corte, e 
“do corpo diplomatico, a verdade da-sua ma- 
ravilhoza descoberta, não exigindo mais que 
uma pequena recompensa pecuniaria | 

Que terra de barbaros é esta Lisboa, que 
não sabe appreciar este, Mr. Schimidli, cabeça 
de tão grandes concepções, e que tão” provei- 
tosó seria para a humanidade | Não ba aqui 
senão espiritos tacanhos. Chegam a desprezar 
a destoberta da pedra philosophal, da quadta- 
tura do circulo, é do moto continno. Callemo- 
nos; collemo-nos que isto é uma vergonha 
para à nação. 

Hontem no mercado de fundos poncas trans- 
acções se fizeram em acções do banco e nos 
3 p. e, mas os preços sustentam-se firmes 
como se verá da coltação que enviamos. 


——————e— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Naufragio.” O director do cirenlo das 
alfandegas do Algarve, participon que no dia 8 
do corrente naufragara na costa de Faro, no 
sitio denominado a Colatra, o palhabote portu- 
guez — Encantador — procedente de Villa Real 
de Santo Antonio para Vianna, em lastro, sal- 
vando-se toda a tripulação. 

— Arrematação. No dia 24 de Março 
arrematam-se no governo civil do Porto, foros 
da fazenda nacional no concelho Amarante , 
somando as avaliações 734:88] reis. 

— Falecimento Q consul de Portugal 
em Porto-Alegre, participou ter alli fallecido o 
portuguez Joaquim Oliveira , solteiro, de 24 
annos d'idade, filho de Manoel d'Oliveira, e 
Quiteria Francisca, da freguezia de Santa Maria 
d"Olival, concelho dê Gaia. Tinha hido para 
aquella cidade em 1853, na barca «Lia», pro- 
cedente do Porto. . 

— Publica Publicou-se on.º 99 da 
«Gazetta Medica de Lisboa», 

— Outra. Publicou-se o n.º 18 do 
«Instituto», jornal seientifico e litterario de 
Coimbra. 

— Outra. Publicou-se o 13 do «lnte- 
ressante», jornal de segredos. 

— Incendio. Esta noite, entre os 11 e 


de umas costureiras em Cima do Muro. Parece 
que só ardeu um cnxergão. Os socorros foram 


promptos. 
— Espinhos e Flores. O drama do snr. 


Camillo CastelloBranco, que tem este titulo, 


| 


satisfeito ainda aquelle raro engenheiro, acaba | 


| 


12 horas, houve um pequeno ineendio em casa | 


DN3MUM 


y £a 


foi segundo 'se lê na «Opin 
boa, enviado a uma comnis: de censora, e 
se o voto desta (dr favoravel, subi ER mar: 
te á scena no lheatro normal, Não concebemos 
a possibilidade de um voto desfavdravel ; e con- 
fiámos quê o drama terá em Lisbog o mesmo 
brilhante exito, que teve no Porto. 

— Concurso de Bellas-Artes. A acade- 
mia Portuense de Bellas Artes publicon o pro- 
gramma parao concurso triennal, com designa- 
ção dos assumplos escolhidos; e são : 

Pana pintura — Jacob. abençoando os dous 
filhos de Joseph, (Genesis cap. XLVIH). O qua- 
dro será pintado a oleo, e as figuras de pri 
meiro plano em pé ou suppostas em pé não 
terão menos de tres palmos (0,66 metros) 

Para escuLprura — Venus dissuadindo Mar- 
te de partir para a gherra. O grupo será mo- 
delado em barro, e as figuras em pé ou sup- 
postas em pé não terão menos de tres, palmos 
(0,66 metros). 

= Pana aRcaITECTURA — Projecto de uma  al- 
fandega para a cidade do Porto, submettido a 
um terreno quadrado de 900 palmos de face 
(198,0 metros). Deste projecto será, apresen- 
tado plano , corte e alçado, 

São admittidos a este concurso fodos os 
individuos que, não tendo mais de 30 annos 
de idade, e não sendo professores, subslitu- 
tos, ou academicus de merito da dita acade- 
mia, o fizerem constar ao secretario dentro de 
tros mezes contados da data deste programma. 
Os concorrentes no fim de seis mezes conta- 
dos da mesma data devem entregar ao secre- 
tario dentro em oito dias improrogaveis as suas 
obras concluídas e assignadas , e salisfazer; ás 
provas indicadas nos artigos 65,º 66.º 67.º dos 
estatutos. 

— Industria russa. O governo belga 
commissionou M, Maschet para hir á Russia 
averiguar o estado da industria manufaelureira 
n'aquelle paiz. Segundo a informação do com- 
missario belga, as fabricas de pannos em Riga, 
e no Baltico, são muito boas, e excellentes 
as medidas adoptadas para a inslrucção dos 
opêrarios, e para que estes sejam tractados 
nas enfermidades, e tenham commodas habita - 
ções. 

-— Escapou ao carrasco. A imperatriz 

vinva da Russia, salvou ultimamente das mãos 
do carrasco um official italiano chamado De- 
litala, que estava condemnado á morte, por 
ter assassinado uma (familia toda, arrastado por 
ão. 
do defensar do reo foi implorar 
a protecção da imperatriz , e esta armou um 
laço ao rei pedindo-lhe uma graça, sem a de- 
signar. O rei respondeu afirmalivamente , as- 
sim foi salvo do patibulo o official: Dilitala , 
que acabará seus dias em um presídio mili- 
tar, q 
e — Alienação. As noticias de Napoles di- 
zem que Monsenhor Roussoni, arcebispo de 
Acerenza e Matera, dá signaes de alienação 
mental, desde a tentativa dassassinato contra 
a sua pessoa. 
— Um franciscano. O «Amigo da Re- 
gião» diz que o celebre pianista e compozilor 
Francisco Liset, pedira e obtivera em Pesth 
a sua “admissão na ordem de S Francisco, 

A noticia não é bastante explicita, mas 
provavel que o illustre musico entrasse uni- 
nte na Ordem 3.2 

— O imperador d'Austria. Diz uma cor- 
respondencia de Turin que o joven impe- 
rador Francisco José tem os habitos do mando 
e da auctoridade, que se manifestam na sua 
phisionomia —que só tem o dom da palavra quan- 
do inspirado por um sentimento. 

O esboço do retrato mural, conclue as- 
sim : 

* « E um princepe verdadeiramente alemão, 
e que foi educado com todas as illusões do po- 
der absoluto. Os jezuitas foram os encarrega- 
dos da sua educação, e desempenharam o en- 
cargo nos interesses da igreja. O concordato 
é prova evidente. 7 

— Pogresso. Diza «Presse» que nos an= 
gulos das ruas de Pariz vão ser collocados fa- 
roes iluminados a gaz, em que se possam ler 
de noite os nomes das duas ruas que alumniam. 
Este melhoramento já principiou a estabele- 
cer-se nos boulevards, , 

— Já passeia de seje. Diza «Palrie» que o 
princepe imperial sabira no dia 8 do palacio 
das Tuilherias, pelo Pavilhão do Relogio, em 
uma pequena carroagem tirada por duas cabras; 
e nella passcou-nos jardins reservados. 

— Atrocidades. No dia 9 da corrente 
foi commettido no Campo Grande em Lisboa 
um crime atrocissimo, que é relatado pelo 
«Jornal do Commercio» nos segnintes termos 7 

« Nolicisinos na nossa folha de hoje que 
haviam desapparecido no Campo Grande um 
trabalhador e sua mulher, os quaes se sus- 
peitava terem sido assassinadus. Com efeito ; 
verifica-se a notícia, a cujo respeito sabemos o 
seguinte : 

« Os dois trabalhadores moravam num ca- 
sebre no Campo Grande; na casa contígua re- 
silia uma mulher ja de idade, que trabalhava 
n'uma fabrica; e eram vizinhos desta, de pa- 
redes meias, um guarda de quinta, que vivia 
na companhia de uma irmã, e, segundo a voz 
publica, em tracto incestnoso 

« Pedro, o trabalhador, gosava da fama 
de tor alguns vintens, é além disso era credor 
a Antonio, o guarda, da quantia de 384400 


reis. 


; jornal de Lis- 


« No dia 7 istrerea ea 
- Mer. Tendo vindo fór “da terra Francisco, 
irmão desta, procarow-a em casa; mas não 
encontrando ninguem, 
pergontando-lho se saábi 
nhado 'e à irmã; Anttonio | 

“— Essa gente sabhiu d'aqui, 
onde; arranjaram meklhor com 


cisco, porque minha jirmá oi me leria 
trindoa [ão ; não sabemos como, 
mente de que Antonio e a ir- 


“Campo Gr lo a! 
ssaporte ; suscitou-lhe esta cir- 
lgumas desconfinnças, e commu- 
nicou-as so snr. adminisirador do concelho dos 
Olivaes:; este logo dem parte do occorrido 
governador “civil. Imediatamente passou 
ordem para à prizão de Antonio e da irmô, 
que iam já no camimho de Villa +... 
im captarados ambos. 
| encontraram-se-lhes 3 
um ou pr isa tdo º 
bo do arraes de um barco, 
agem Es babús não sabemos 
porto. Sendo postos incommunica- 
e perguntados ácerca da pro- 
cede: , 9, mulher respondeu que 
uma era O fructo das suas economias, e a ou- 
tra que Ih'a tinha dado um individuo chamado 
Antonio para a entregar não sabemos a quem ; 
e à terceira provinha d'origem que nos não 
lembra. Antonio disse que as peças lhe haviam 
sido dadas todas pelo tal Antonio, Pergun- 
tado sobre quem era esse individuo, respondeu 
que o não conhecia, 

« O cordão foi reconhecido como perten- 
cente é mulher de Pedro. 

« Ora, a velha, vizinha de Pedro, depor 
que Antonio lhe dissera : 

— O" mulher, mude-se dessa caso, se não 
melto-lhe duas balas no corpo. 

— Você diz-me isso a sério? 

-— A sério, 

« E a mulher trmtou logo de mudar-se. 

« Encontron-se jiá o chapeu do trabalhor 
tado cortado, parecenulo que o fora com fouce 
roçadoura, Una terem que elle possuia, e que 
não cultivava, apparecceu semeada de cevada, 
e desconfia-se que é «alli que estão sepultadas 
as viclimas. 


ahi efectivamente form 
« Sendo npál; 
peças de 84000 reis, 
alem disso o 
pelo qual mai 
para que 


continua nas suas pesquizas. » 
fisação» de 18 do corrente, noli- 
risão dos assassinos diz o seguinte! 

€ Cow horror naticismos bontem os assas- 
sinos atrocissimos que se haviam commettido 
ma freguezia rural do Campo Grande. Hoje 
para desaggravo de tão hediondo crime, sabe- 
rão os leilores que os malvados se acham já nas 
mãos da jastúça, t 

« A policia do governo civil, que desde o 
dia 9, em que se perpetron o aftentado , tem 
sido ineansavel na pesquisição dus criminosos, 
conseguiu, com o ausilio do administrador do 
concelho dos Olivaes ,. capturar José Tavares, 
e sum irma Eugenia Tavares, naturnes de villa 
Cha, que se podem dilesdo já constderar como 
veos da morta «dada a José Baptista e Maria 
Marques, mas conhecida no Compu Grande por 
«Mai 


dos Figos.» 

« Já se desenterraram os cadaveres, e na 
casa dos presos se acharam provas irrecusaveis, 
E qereneeniado, por on- 

dizes foram degolados 
malvados 


tses como o travessai 
de se collige que os in 
estando a dormir | 


casados, eram os qua 
por suas mãos d m as victinas da sua cu- 
biça, do seu odio, 
ermminoso ciume!» 

O «Jorual do Commercios dá mais os se- 
guintes pormenores : 

Numa das escavações feitas para desco- 
brir os cadaveres das vicijmas do horrivel cri- 
me commettido no Campo Grande, encontra- 
ram-se uns grilhões, os quaes parece terem 
servido só indiciado José Tavares, quando es- 
teve na igeilheta, 

Este homem 
gimento 12 de in 


+ , 
Tambem se encontraram uns bilhetes da 
isericordia , cum OS Signses e nome de cre- 
alli expostas; o que indica que Eugenia 
«dna dadoná Tavares e negro us 
que de seu proprio irmão, como 
ao pri se [ele peça conslar que os = 
obs =] o O nem se saber que 
tvi morrido, = 
Comsta-nos ' m que a policia emp 
necessarias para ver se ri 
cadaver de uma malher com quem José Ta- 
ares estivera aminEatado, * que dessppareceu 
sem nunca mais haver notícias úslla suspeita- 
se que (vi por elle mssassinsds. pe 
 Nontinoam es mais activas e minaciosas 
uizas áeeros do crime e dos precedentes dus 
indiciados, 
n — Emigrados Passaram ultimamente por 
Paris para embarcar 00 Uavre para a America, 
270 familias prussianas, de classo agricula, que 
emigraram para a América. 


consta que é descrtor do re- 


parece que tambem do seu | 


— sw A Caralgada, Sabemos que a Caval- 
+ que representa a entrada de D Sebas- 
ed depois de percorrer o ilinerario marca- 
do, apparecerá (menos os cavallos) no Theatro 
de S. João , unico onde se propõe estar. 
caso de raiva no homem. (Da 
«Gazeta Medica de Lisboa»): O «Diario Hes- 
panhol» falla de um caso bem triste que 
teve lugar no hospital geral de Madrid. 
Haverá algumas semanas um bumem mordido 
por um cão damnado foi admitido no dito 
hospital a fim de poder ser mais bem vigiado, 
Este homem pouco depois apresentou os sym- 
ptomas da bydrophobia e teve ataques ão vio- 
lentos que acommetteu os doentes que estavam 
proximos. Mordeu terrivelmente dois d'estes , 
assim como um enfermeiro que estava de ser- 
viço fez muitas tentativas para fazer o mes- 
mo a ro doente que só conseguiu livrar- 
embrulhando-se muito bem nos lençoes da ca- 
ma em que estava deitado. Ao alarido que 
faziam$ us doentes , fugindo para todos os la- 
dos, acudiu o esrurgido de dia e alguns es- 
tudantes, conseguindo a final um destes se- 
gurar O doente com um capote que lhe lan- 
qou por cima. 
Este facto já notavel pela tendencia que o 
doente apresentou em morder outras pessoas, 
tom ainda outro lado muito importante, que 


é: o poder vir a provar que a raiva é con- 
tra a opinião da grande maioria auclores, 
transmissivel de homem para homem. Espe- 


ramos que o « o Hespanhol» nos diga, 
qual foi o resultado das feridas que o doente | 
fez nos individuos que se lho apresentaram. 

— Estatistica dos medicos em Inglaterra. 
(Do mesmo) . Nas tres maiores cidades de In- 
glaterra ha o seguinte numero de medicos cm 
relação á população : | 

Em Loadres para uma população de almas | 
2.362:236 , ha 5:100 medicos, uu 1:463 ba- 
bitantes ; 

Em Liverpool para uma população de in- 
dividuos 375:955 ha 192 medicos , ou 1:1,958 
habitantes ; 

Em Birmingham com 232:8H 


almas ba, 
131 medicos, uu 1:1,777 pessoas. | 


INTERIOR. 


AVEIRO 19 de Fevereiro. (Do «Campeão | 
do Vouga»): Por parte das obras publicas de | 
Coimbra ao Porto, foi cortado um celindro na | 
pedreira de Castellões, junto é Senhora do Pi-| 
lar, no concelho de Sever, cujo peso é orçado 
em mais de 300 arrobas. — O seu transporte 
para o rio Vouga, jnnto á ponte de Pesseguei- 
ro — onde fui embarcado em uma salleira, é 
d'ahi para o porto de Fonte-fria, até à estra- 
da — foi custosissimo e arriscado, pelos mon- 
tes e valles que subiu e desceu. Dez jontas 
de bois e mais de 14) homens faziam rolar va 
garosamente aquelie enorme peso. Em todo o | 
trajecto não houve desgraça a Inmentar. apenas 
um boi quebrou uma perus por quebrar a can- 
ga com que pusava. — Aº bôs direcção do mes- 
tro José dos Reis, e acerto com que collocou | 
as forças, se deve tão feliz resultado. | 


—— meme 


EXTERIOR. 


Segundo diz a «Gazeta de Colonia» não é 
certo que se tenham susentado difliculdades na 
questão dos faroes, pela regulação da passagem 
do Sound; as que provierem serão dos Estados | 
de 2.º ordem. 

Diz-se que a Belgica, Brazil, Napoles, Hes- | 
panha, Portugal, e mesmo a Sardenha, não pro-! 
metteram terminantemente o pagamento da inde- | 
mnisação que se lhes pediu. 

As tropas austriacas sabiram effectivamen- 
te do ducado do Parma na madrogada do 5 
A cecupação durou 8 annas, e custou ao es- 
tado parmezano mais de 4 milhões de fr. 

O «Siecle» conta com a proxima solução 
da questão de Newchatel. Diz que segundo as | 
suas informações reunir-se-hia dentro de 15 
dins a Confederação em Pariz, 

As potencias sigustarias da protocollo de 
Londres já foram convidadas para enviarem os 
seus representantes. 

A «Presse» (alla no mesmo sentido, e de- 
clara que a conferencia poderá provavelmente 
reunir-se antes do fim de Fevereiro, se bem que 
parece não estar ainda deli ubvamente resolvi- 
do o dia da abertura. 

Depois das duas questões, quasi resolvidas 
dos principados e de Newlchatel, segue-se na 
ordem dunportancia o conflieto anglo-persa. O | 
«Pays», que segue de perto todas as phases 
deste negocio, assegura, em contrario do que 
diz o «Norte», que o Schab da Persia está todo 
disposto para a”paz 

As ultimas noticias annunciam que a corte 
da Persia, sabendo da oceupação do golfo per- 
sico, a unica medida que tomou foi dar ordem 
do seu exercito do Sul, para su pôr em movi- 
mento e cobrir o Farsistau. 

Estas ordens tiveram immediata execução. 

A córte de Teheran tomando medidas de- 
fensivas, só trata de cullocar-se em posição de 
fazer a paz do modo mais conveniente aus seus 
interesses. 

às correspondencias de Italia annunciam 


| vinho, 200 ditas 


* O COMMERCIO DO PORTO. 


novamente que se falla em Napoles da abdica- 
ção de Fernando Il, em seu filho o duque de 
Calabria. 

Não se sabe dos fundamentos do boato, 
mas o que é cerlo é que a post 


ão do gover- 
no napolitano é cada vez mais critica. Fernan- 
do M, vive encerrado em Cazerta no meio dos 
seus guardas, suspeitando de todos. O commer- 
cio está paralisado, e a policia não basta para 
prender os suspeitos. e 

Prosegue O processo contra o clerigo au- 
thor do altentado contra o arcebispo de Ma- 
tera, Na busca feita no seu domicilio encontra- 
ram varias obras contra a gerarchia eclesiasti- 
ca, e contra os dogmas catholicos. Estes livros 
e uma versão protestante da Biblia eram a sus 
habitual leitura. 


ç 
ti 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. | 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 16 de Fevereiro. 


LISBOA. — Vapor Luzitania, declarou 348 
volumes com tabaco, arroz, cacau, e diversas 
mercadorias, 8 volumes com dinheiro, 200 tu- 
bos de ferro, a G. R. Batalha. 

MARANHÃO. — Brigue Alfredo, declarou 
760 saccas de algodão, 64 paneiros de gomma, 
a Castro Silva & Filho. 

TERRA NOVA. —Bergantin inglez Telegraph, 
declarou 3250 quintaes imglezes de bacalhau, o 
4e meia jardas de ponuv, a J. Jones. 


EXPORTAÇÃO. 
Despachos rom SAmiDA. 


LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 2200 mar- 
cos de prata portugueza, 606 milheiros de la- 
ranjas, 50 ditos de limões, 580 arrateis de se- 
da em rama, 70 bois, 34 marcos d'ouro em 
moeda estrangeira, 13 arrobas de doce, 509 di- 
tas de sarro de vinho, 7392 arrateis de solla, 
400 pipas, 11 almudes, e 11 canadas de vi- 
nho. 

IDEM — Vapor inglez Rattler, 15 almudes 
d'azeite, B75 arrobas de cebo, 1932 ditas de 
la em rama, 360dias de madeira para marce- 
neiro, 3 milheiros d'ovos, 378 ditos de laran- 
jas, 2 ditos de paos para aduella, 24915 arra- 
teis de sarro de vinho, 38 pipas, 16 almudes e 
1 canada de vinho. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, 577 
arrobas do lã em obra, 658 ditas de sarro de 
«da rolhas, almudes de 
azeite, 1180 milheiros de lara: + 3 ditos de 
ovos. 

GLASGOW. — Vapor inglez Victor Emma- 


noel, 340 milheiros de laranjas, 20 bois, 187' 


pipas, 15 almudes e 9 conadas de vinho. 

LONDRES. — Vapor inglez Bacchante, 810 
milheiros de lara Barrobas de doce, 3902 
arrateis de solla, 3455 marcos de prata em 
moeda portogueza, 5 ditos em moeda estran- 
geira, 70 ditos em ouro em moeda estrangeira, 
223 pipas, 48 almudes e 5 cenadas de vinho 

HAMBURGO. — Galeota hollandeza Nachie- 
ne Lammechina, 240 arrobas de dace, 50 quin- 
taes de cortiça, 109 pipas, 15 slmudes e Y ca- 
nadas de vinho. 


PRAÇA DE LISBOA 18 DE FEVEREIRO. 


Inscripções de 3 p. cento AD Ma 46% 


Coupons...... 44h a hã 
Divida dilferida - UNA 35 
Papel moeda ..... . 21 022%] 


Acções do banco d 


o Portugal. 
Ditas do Porto 


518$ a 5208 
2398 4 2415 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 17 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO. — Pat. Brilhante, assncar , mel 
e mais generos 
O patacho Leopoldina, dado hontem como 


| sabido, tendo chegado á barra, Llornou a entrar 
| fundeando na enseada de Paço d'Arcos. 


SANIDAS. 
ROTHERDAM. — Yap. bol. Rbone, ferrá, azeite 


€ mais generos, 
LONDRES. — Vap. ing. Ocean, 
CARDIFF. — Esc. ing. Advent 
NEW-CASTLE. — Esc. ing. Vi 
MARSELHA. — Esc. 

residuo de pur a. 
VILLA GARCIA. — Pat. besp. Joven Celestina, 

lastro. 

Vapor de guer. ing. Industry. 
IDEM 18. 

q ENTRADAS. 
LTAR. — Vap. ing. Alhambra, em quali- 


de paquete. % 


eite e frucla. 
lastro. 

iére, frucia. 
ot. hawb. Julius, com 
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SAHIDAS. | 


BAHIA. — Barc. braz. Caledonia, vinho etc. 
CARDIFF, — Pat. Leopoldina, lastro, : 
WAARDINGEN — Galeot, hol. Jorge Wonter, 
azeite. p 
HULL. — Br. ing. Stevrive, azeite. 
COPENHAGUE — Br. dinam. Slcipnez, sal, 
GENOVA.— Polac sard. Amable Teresita , sal- 
saparrilha, etc, + 4 
HAMBURGO. — Galeo, hanov, Minister Lid- 
man, sieite, etc, ' 
MADEIRA E CABO VERDE. — Pat. Mathilde o 
Adelaide, sal e encommendas, : 
MADEIRA — H. Carolina, sal e telha. 
PORTO. — Barc. Linda, algodão , etc. 
S. MIGUEL. — Chal. ing. Ganymede, lastro. 
S. MARTINHO. — H Liberal Só Eu, vinho. 
FIGUEIRA. — H. Caridade, vasilhame e en 
commendas. 
VIANNA. —R. Conceição de Maria, sardinha. 
ERICEIRA. — R. Santo Antonio e Almas, mi- 
lho etc. 
SINES. — Galeot, hanov. Aliance, lastro. 
IDEM. — Galeot. hanov. Etta, lastro. 
SETUBAL. — H. Activo, trigo e madeira. 
IDEM. — Bat. Joven Margarida, cereaes. 


Cm —— 


PORTO 20 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. — Yap. Duque do Porto, e. 
Pinto, passageiros e encomendas , á Com- 
panhia Lusu-Brazileira. 

SAHIDAS. 

LONDRES. — Vap. ing. Vesta, e. Kavanaugh , vi- 
nho, fructa, e gado 

IDEM. — Vap. ing. Royal Victoria, e. Doelig , vi- 
nho, frucis e gado. . 


IDEM 21. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra os mesmos navios que 
hontem mencionamos. 

Vento L. (brando) e o mar bom, 

Sahiram as barcas Temeraria, Amazona é 
Novo Tentador. 


O vapor inglez Ratier que sahiu deste por- 
to no dia 6 ao meio dia chegou a Liverpool 
na noute de 10. 


ANUNCIOS. 


Hotel Lusitania em Londres, 
SOMERSET STREET, PORTAM SQUARE, 


UITO decente; e com commodidades, 

inclusivê para familias. 

Seu proprietario portuguez, fulla tam- 
bem inglez, italiano, francez, e hespanhol; 
e sempre prompto se acha a acompanhar 
seus hospedes em mostrar-lhes o que ali ha 
| importante. 

Precisa-se para aquelle Hotel de uma 
| cosinheira portugueza (com boas abona- 
| ções) a quem se pagará passagens; e .Z 
12 por anno; e-alem disso perceberá a 


] 


tquota das gratificações dos hospedes as 


| quaes são recolhidas a uma caixa e devi- 
didas em egualdade por os criados da 
casa. 

A quem convier, falle na Quinta do 
Marco, em Villa Nova de Gaya. [260] 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 

4 secretaria da Associação Commercial, 
acham-se os quadernos do Registro de 
provas do Jury qualificador da vindima de 
1856. Os snrs. Associados a quem inte- 
resse saber a qualificação não só legal co- 


“mo a particular de qualquer Adega po- 


derá consultar na referida secretaria os 
ditos quadernos. 
Porto 20 de F iro de 1857. 
Jose Carlos Lopes. 
Secretario. 
(261) 


Baile de Mascaras. 


São prevenidos todos os snrs. que concor- 
reram ao baile do largo da Sé n.º 18, de que 
2º e 3º feira 23 e 24 do corrente se repo- 
te o mesmo bailes 

Os snes. que bilhetes queiram 
procura-los na rus de Senta Anna n.º O 2.º 


andar. 
ER teiros n.º 52, teem para vender 

eduella para barriz, breu louro, 
agoardente d'America, mastros e vergas 
para navios. (30) 


SBORN & €.º na rua dos Fogue- 


os meninas 


O COMMERCIO 'DO PORTO: 


EDITAL. 


João Paulino Vieira, do conselho do Sua Ma- 
gestade Fidelissima, commendador da ordem 
militar de S. Bento de Aviz, cavalleiro da 
ordem do Cruzeiro do Sul, official da legião 
de honra, capitão de mar e guerra gradua- 
do da armaia, director do trem do arsenal 
nacional e real da marinha desta cidade, 
commandante da divisão dos portos do nor- 
te do reino, e intendente de marinha no 
Porto e beira mar das províncias do norte ; 
por Sua Magestade Bl-Rei o Senhor D. Pe- 
dro Quinto que Deus Guarde, etc. “ 


Faço saber que pela secretaria da marinha 
gencral da armada, me [oi expedida copia da) 
portaria do ministerio da marinha de 40 de 
Janeiro de 1857 na qual é ordenado : que se 
abra concurso, nesta intendencia, para o lugar 
de piioto mór da barra de Aveiro; e em cum- 
primento d'aquella determinação são chama- 
dos pelo presente Edital, todas as pessoas que 
pertendam exercer, aquelle cargo, a fim de ap- 
presentarem nesta Inlendencia de Marinha os 
seus requerimentos compe(entemente documen- 
tados até ao dia 2 de Março do corrente an- 
no, para que assim babililadas possão concor- 
rer ao concurso que tem de verificar-se peran- 
te mim no dia 10 do referido tez. 

E para que chegnea notícia és pessoas que 
tenham as necessarias habililações para o de- 
sempenho de semilhaute cargo, mandei passar 
o presente Edital. Intendencia da Marinha no 
Porto 19 de Fevereiro de 1857. 

João Paulino Vieira. 


[249] 


LUGA-SE um armazem de 274 pipas no 
Choupello, defronte das casas do Ter- 
reiro n.º 121 a 123; quem precisar delle 


até o fim do anno, e depois, pode falar | 


na praça da Ribeira n.º 6 e 7 com Luiz 
Antonio Pinto de Aguiar, ou na Calçada 
da Deveza com Felicianno de Almeida Ni- 
dal, o qual tem agua. 


ARIA Deserto de Souza, qo do 
M Patrocino ja Souza, E lhes;que 
seu Irmão Antonio Matheus de Azevedo e 
Souza quer vender o resto da sua Quinta; 
novamente fazem publico, que a dita Quin- 
ta, sita na freguezia de Moreira está su- 
jeita a tornas de suas legilimas maternas, 
cujos formaes se acham compelentemente 
registados , e estão já em execução, que 
corre no cartorio do Escrivão Fonseca. E 
a primeira annunciante aviza mais que a 
dita Quinta finda do Sul no muro, e pa- 
rede da Brevia. [256] 

USTODIO José Gonsalves Parada, consi- | 
[k gnatario do navio «E. FOSTER,» vin- 
do de Nova-York avisa o snr. recebe- 
dor duma partida de 10, toneladas de | 
pão campeche carregado a entregar à ordem, 
para despachar e liquidar o respectivo fre 
te dentro de 8 “Gias sob. pena de se pro- 
ceder à arrematação em hasta publica, por 
conta de quem pertencer o dito pão cam- 


peche e as referidas Hgpidaçõeres | 


Porto 19 de Fevereiro de 1857 
o) 


ENDE-SE um carro de duas 
rodas com arreios em muito 


bom uso; trata-se do seu ajus- 
te com F. M. Pereira, rua de Santo An- 
tonio 187." (248) 


LLUGA-SE uma casa de um Ro com 

um armazem contiguo e agua, na rua 
do Bomjardim n.º 591, com servidão pe- 
la Viella da Neta, onde esteve uma fabri- 
ca de cerveja e de destilação de aguar- 
dente, que serve para o mesmo efeito, 
ou para outro qualquer fabrico. [241] 


UILHERME WILBY, rua das [Em n.º 
18, oferece á venda. pipas e barris de quar- 
to avinhados, arcos de ferro para pipa, sor- 
tidos de patenta e ordinarios, vinagre por pipa 
de 21 almudes, uma maquina de patenta para | 
fazer manteiga, a melhor invenção e um bom | 


sortimento de alcatifas: para sallas e de riscos | 
proprios para escadas e corredores , muito | 
baratas de, bom gosto. Os “proprictarios de 
vinhos que quizerem vender podem  dirigir- 
se ao snr. Wilby, que fará tudo ao seu alcane 
ce para os bem servir; cos snrs que liverem letras 
do Brazil para negociar nesta praça acharão prom- 

pla allenção e um cambio regular, pura os que 


se servirem de sua agencia. [103] 
ques quizer comprar uma | 

casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
irente para à rua de S. Nicolau, fúlle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


MORE & C.” 


ECEBERAM livros: de missa: com:lin- 
| das estampas é bellas impressões, en- 
cadernações de carneira, miarroquim, ve- 
ludo com guarnições, madre-perolas, mar- 


fim, massa, tudo gostos novos. [234] 
Restaurante. 
CHA-SE estabelecido no Circo, da rua 


de Santo Antonio um. bem sortido res- 
tanrante que durará por todo o tempo do 
Carnaval e onde se poderá pedir tudo o 
| que se desejar, com muito actio'e lim- 
peza. 

Está collocado do lado de traz, da cai- 
xa deste Circo, nos camarins. A entrada 
é indicada por uma taboleta iluminada. 

[178] 


Vinhos velhos superiores. 
OÃO Eduardo dos Santos & C.º, em 
Miragaya n.º 157, vendem vinhos 'su- 
periores engarrafados em caixão ou sem 
elle, retalhando até ao minimo de 6 gar- 
rafas; estópa d'embira, cabos de cairo, 
| arcos de ferro para pipa, meia, e barril; e 
latão para forro de navios. 183] 


OCKBURN SMITHES & C.” mudaram o 
 escriptorio para os seus armazens no 
Choupello em. Villa Nova de Gaya. [193] 


ARGARIDA Rosa, adeleira, Travessa de 

Malmerendas, rua do Fernandes Tho- 
maz n.º 36, inculca criadas, criados, e 
amas de leite. (212) 


SAMPAIO É CARNEIRO, 
RUA DAS, FLORES N.º 283, 
Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
Sia, e ditas de algodão den.” 
em que tem feitor redução em 
precos,eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545) 
SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.ºº 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 


cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


RECIZA-SE de dois bons, ofliciaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
| tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48. pb 286 


qr EM pertender tomar a juro com a com- 
| petente hipotheca e legalidades da lei 
até à quantia de quatro contos” de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 
authorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. [1:513] 


Cerveja de Baviera. 


Vos -SE na rua dos Inglezes n.º 12. 
D[84), 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR , BRANCA 


E PRETA. 


| Mibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 
| Hibberts London Porter. « 33360 
[incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte nº q [115] 


“Bello-Monte | n.º 


3 


na rua de 


Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
o Coinmtêndador a 73200 a dita 
a ua 
veja Ing aleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3duzias! [1:477) 


4 rua das Congostas n.º 153, hn para 


vender marroquins de côres para for- 
ro “de carroagens e cadeiras; e garrafas | 
de quartilho e meio, por preços! commo- 
dos. 


Bo 

PENCER & 6.º na Rebolei- 

8 ra n.º 57 e 58 lem para 

vender : esteiras finas para for- 

rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipi 


A-SE um armazem denomi- 

nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
i s. João Novo n.º 12, [1403 3] 


Hotel do Commercio, 
RUA DOS IX 


LGUEM mal. intencionado, «tem dito a 
| pe ssons que procuram estas casa, que 
ella já não existe como hospedaria, 
como que não alluga quartos; emfim mil 
mentiras. O seu Director, em abono da 
verdade, declara que ha .8 annos que ahi 
se acha, e que continua coin o mesmo 
estabelecimento. Os preços dos quartos 
são de 720 rs. até 1000 rs.“por dia, in- 
telusive a mesa. 

| Previne-se o publico que se acha aber- 
to o Hotel da Bôa Vista em S. João da 
Foz, em frente do Castello, e que se re- 
cebem encomendas sendo Íeitas com al- 
guma antecipação. [243] 


bem | 


Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52, ha para vender, por 
pregos commodos,, - garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro. para 
pipas de superior qualidade. 
ELI 
Na toa “Nova dos In- 
glezes n.º 3 
» sortimento de casacos, 
capas, polainas é panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
«| tacha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
(para viagem. 196] 


RIA rua Nova dos TESS n.º E 
R) para vender, oleo de figado de baça- 
lhau, e de ricino purificado em meias e 
quartos, de. garrafa. [214] 


52 


ESTA redacção se diz quem vende um 
violoncello com dóus'arcos é caixa por 
| 148400 reis. [76] 


VUNCIOS MARITINOS. 
COMPANHIA 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA, 


Rs 


52, além do | 


[do principio com a'farça em u 


O vapor = PETRÓPOLIS = conimandante | 


Para Riga. dntio 
SEM TOCAR: EM: PORTO ALGUM. ab 


A sair até 15 de Março .a escuna, 
> russinna RIGA É PO] , capitão 
Kraksuschke , Moastpnal A Rota 

Glama, “ (262) 


EQ 


ParaS. Petersburgo (á cidade) 


SEM TOCAR EM ando ALGUM. o, 


Av escuna banoverians ANGELA, ca- 
pitio" TJ. Sehoten; “Consignalarios ; 
Bi Kebe & €.º Taipas n.º 6. 

4 - (248) 


Andrade & Moreira. caixas do 
* Brigue «ROCHA,» previnem aos 
“snrs. passageiros que tem de se=" 
guir no mesmo de Lisboa ao Pará, que 
tenham a bondade de yir ao seu Escrip-. 
tório na rua-da Reboleira n.º 47 e 48, 
afim de serem prevenidos do dia em que 
devem embarcar para Lisboa. [253] 


“Para Copenhagen e 
Stokholmo. 


O pntacho. TOMAS, 


caixa J. H, 
Andressen. 


(85) 


Para Vianna. 


O iate D. PEDRO 4.º, Quem no 
mesmo quizer carregar dirija- -Se AOS 
despachantes Daniel Irmão & C.* 


1835) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade a 
galera -— CAMPONEZA, — quem, na 
= musma quizer carregar ou ir de 
passager, dirija-se a Judo, Adrião da Rocha, 

na rua Nova dos Inglezes n.º 18.e 19. 
B3 


Para Hamburgo. 


A barca hanoveriana LáETITIA capi- 
» tão W. C, Jongebloed, de 320 tons, 
E Indas, e de 1.º. classe. Espera-se 
isboa e sahirá por todo o mez de Março. 
Consignatarios D.ch Mathias. Feuerheerd Junior 


& Cê [229] 


Para o Rio de Janeiro. 


SUMA samr com, brevidade, a muito 
veleira barca TANEGA, Capitão Mot- 


vas 


tas para carga e passageiros , tra- 
ta-se com José Bernardo da Silva Medon, em 
Cima do Muro n.º 245. (140) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com muita brevidade o 
brigue — TROVADOR -— quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de 
passagem para o que lem excellentes commo- 
dos, dirija-se à Soares e. Irmãos no Largo do 
Correio n.º 53, 41657] 


Para Elseneur, Copenhagen 


Gothemburgo « Stockolmo. 


éià 


Sabirá com brevidade o brigue sue- 


co JOHNNY, capitão Ro Ebert. 
Consignatarios Eduardo Kebe & € & 
Taipas n.º.6. (74) 


RT. DE'S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 24 de Fevereiro. 


GRANDE BAILE DE MASCARAS. 


A's8 horas estará o Salão aberto, dan- 
acto: 
UM Est ANDALO NO THEATRO DES. J0ã0 
(r FIGURADO.) 
Personagen f 


| L. Guide, espera-se em Lisbua, nó dia 28 de 
| Pevereiro | é seguirá para os purtosido Brazil 24 | 
| horas depois. Os shrs passageiros são avisados 
[para embaresrem d'aqui para Lisboa na quarta fei 
[ra 25 de Fevereiro no vapor LUSITÂNIA | 
Tracta-se no Porto, com o agente G. R. Ba- 
| folha , rua” dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. | 
[257] 
Enero sipinistio detido SA O |) 
á | 
Para Liverpool. | 
» A sahir no domingo 23 
do corrente mez de Fe 
reiro 0 vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão JW. 
Lloyd 


Este vapor será 'segui- 
que se espera neste purto eh 
(232) 


TRA, 


do pelo 
| poucos diss. 


Paulino, — Cunha. = Eduardo, — Rita 
“Martins= R. Olimpio,— Dias. ==' Lino, — 
daria Jesuina. = Agostinho, — José Alves. 

Maria ou múlher de Paulino — Abel — 
| Saloio.,, Fidanza = Um Janota,,. — Braz 
Martins = Ernesta, Moreira = ER ad 


Maria do-Carmo, 

Haverá Baile de add nos, 3 dias 

Domingo, Segunda, e Terça, para o qual 

se achará o Salão. ornado com toda a de- 
cencia, e estará aberto ás 8 horas. 
Re 1 tod = 


! 
uTe 


PORTO: TYPOGRÁPHIA DO COMMÉRCIO, 


Fosponadbl Vs. Carqueja Junior 


